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Introdução/Objetivos 

As esponjas constituem o filo mais produtivo de produtos naturais no ambiente marinho. Aliada à busca de novos protótipos para o desenvolvimento de fármacos a partir de produtos naturais, esponjas da ordem Verongida tem sido estudadas devido à variedade de compostos bioativos, muitos dos quais apresentam atividade analgésica, anti-inflamatória, antibiótica e anti-HIV (Faulkner, 2002). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antinociceptiva do extrato metanólico da esponja Dragmacidon reticulatus.
Metodologia

Espécimes da esponja foram coletados no litoral de Santa Catarina, triados e levados ao laboratório, onde foi feita a extração segundo metodologia de Azevedo et al. (2008).

Para avaliar a atividade antinociceptiva, foi utilizado o modelo das contorções abdominais induzidas por ácido acético (Koster et al., 1959). As contorções consistem no estiramento da musculatura abdominal juntamente com a extensão de uma ou ambas as patas traseiras. A resposta nociceptiva foi induzida pela injeção de ácido acético (0,6% v/v) diluído em solução salina (0,9%), via intraperitoneal (i.p.), no volume de 10ml/kg de peso corporal em camundongos machos. Foram seguidas as normas ditadas pelo COBEA (1991). 

O extrato, nas doses de 60 e 90mg/kg, foi administrado por via oral (v.o.) trinta minutos antes da injeção de ácido acético. Os grupos-controle receberam água destilada (10ml/kg, v.o.) ou morfina (20mg/kg, i.p.). Decorridos 5 minutos da administração do ácido acético, os animais foram observados individualmente quanto ao número de contorções durante os 25 minutos subsequentes ao estímulo doloroso. A atividade antinociceptiva foi determinada tomando-se como base a inibição do número de contorções abdominais dos animais tratados com o extrato em relação ao grupo-controle. 
Resultados e Discussão

Os resultados mostrados na figura 1 referem-se ao número de contorções abdominais de cada grupo e a taxa de inibição em relação ao grupo-controle.
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Figura 1- Valores expressos como médi + ermo-packdo da média. n=6 para cada grupo. Diferengas entre 0s grupos foi
estatisticamente analisada por andlise de variancia (ANOVA) seguida do teste de Tukey, *p<0.05 vs. grupo controle




O extrato, nas doses testadas, não apresentou antinocicepção significativa. Entretanto, estudos prévios demonstraram atividade anti-inflamatória, o que sugere possível atividade citotóxica. A tendência dose-resposta indica que, em maiores doses, o extrato pode inibir as contorções abdominais.
Considerações Finais

Estudos futuros avaliarão citotoxicidade e possível atividade antituberculose deste extrato, além de aprofundar a investigação anti-inflamatória do mesmo.
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